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APRESENTAÇÃO

Nas últimas décadas, constata-se, principalmente nos centros urbanos – locais 
onde há maior interesse do capital imobiliário – um grave descompasso entre a 
formulação e aplicação de leis e instrumentos de planejamento e gestão urbana, e 
os processos de financiamento e financeirização do espaço urbano, resultando em 
cidades cada vez mais caóticas e desiguais.

A presente edição do e-book “Desafios e Possibilidades do Desenvolvimento 
Regional e Urbano” mostra a amplitude e a urgência do debate sobre as dinâmicas 
urbanas. Ao percorrer diversos temas e abordagens, a Atena Editora consolida um 
espaço importante de discussão e de fomento a pesquisa que podem contribuir 
amplamente na construção de um futuro mais justo e democrático.

Desse modo, convido você leitor ao diálogo. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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RESUMO:  A urbanização da cidade do Recife 
foi marcada por uma ocupação das margens 
da bacia do rio Capibaribe e seus afluentes, 
causando a sua degradação. Neste contexto, 
este artigo analisa os projetos previstos e 
indica medidas para a revitalização do riacho 
do Cavouco.  As ações propostas seguiram a 
Diretiva Quadro da Água da União Europeia. 
O Índice de Qualidade da Água do riacho do 
Cavouco, nos últimos anos, apresentou como 
“bom” no trecho da sua nascente, “ruim” no trecho 

da UFPE e “péssimo” no trecho da Caxangá. 
Estão em curso o Programa “Cidade Saneada” 
e o “Parque Capibaribe” que poderá melhorar 
a qualidade ambiental do riacho do Cavouco. 
Entretanto, propõe-se para a sua revitalização, 
a coleta e tratamento do esgoto doméstico, 
retirada de moradias irregulares, recomposição 
da mata ciliar, controle de erosão, criação de 
parques lineares e a busca de mecanismos de 
governança com participação da população. 
PALAVRAS-CHAVE: Riacho urbano, 
revitalização de rios urbanos, Diretiva Quadro 
da Água

ABSTRACT: The urbanization of Recife city was 
marked by an occupation of the banks of the river 
basin and its tributaries, causing its degradation. 
Thus, this paper analyzes planned projects and 
indicates measures for the Cavouco Creek 
revitalization. Actions to revitalize it followed the 
European Union Water Framework Directive. 
The Cavouco Creek Water Quality Index, in 
recent years, presents “good”, is not an excerpt 
from its source, “bad” is not a stretch of the UFPE 
and “awful” is not an excerpt from Caxangá. You 
can also make the program “Healthy City” and 
“Capibaribe Park” which can be carried out in an 
ecological environment of Cavouco. However, 
to its recovery is to collect and treat domestic 
sewage, remove irregular housing, restore the 
riparian forest, control erosion, create linear 
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parks and search for governance mechanisms with public participation

INTRODUÇÃO

A revitalização de cursos d`água no ambiente urbano já é uma pauta de 
discussão na sociedade, principalmente na Europa. A Diretiva Quadro da Água – 
DQA (Water Framework Directive) da União Europeia estabelece o objetivo de atingir 
o bom estado das águas, que engloba para as águas de superfície, o bom estado 
químico, o bom estado ecológico e o potencial ecológico. Para os corpos hídricos 
fortemente modificados que não seja viável do ponto de vista técnico, financeiro e 
ecológico um retorno à sua condição original, aplica-se o conceito potencial ecológico. 
Este objetivo exige a melhoria da qualidade da água e a redução ou eliminação das 
pressões antrópicas que causam a degradação (EC, 2000).

Neste contexto, os projetos, de uma forma geral, objetivam devolver aos 
mananciais uma boa qualidade da água, recuperação do desempenho ecológico 
e na obtenção de uma paisagem mais próxima do seu estado natural e integrada 
com as necessidades das cidades. Para tanto, tem-se adotado nesses projetos o 
conceito de infraestrutura verde-azul. Ferreira e Machado (2010) a define como: 

Infraestrutura verde é uma rede de áreas naturais e áreas abertas (open spaces), 
fundamentais para o funcionamento ecológico do território, contribuindo para a 
preservação dos ecossistemas naturais, da vida selvagem, para a qualidade do 
ar e da água e para a qualidade de vida dos cidadãos, sendo a infraestrutura 
azul aquela que integra as linhas de água, áreas adjacentes e cabeceiras, dentre 
outros corpos d´água.

Essa proposta de integração dos cursos d`água à paisagem urbana, com a 
criação de parques lineares nas suas margens, vem obtendo resultados satisfatórios. 
Tanto na drenagem urbana, como na função ecológica e serviços ambientais 
oferecidos pelos cursos hídricos e na aceitação da sociedade. São exemplos a 
Alemanha, com o rio Isar; a França, rio Sena; o rio Cheonggyencheon em Seul, na 
Coreia (PALMER et al., 2017; ÖZGÜNER et al., 2012) .  No Brasil, alguns casos 
também se destacam como o rio Tijuco Preto em São Paulo e rio das Velhas em 
Minas Gerais (FRISCHENBRUDER e PELLEGRINO, 2006; ROLLO, GALLARDO & 
RIBEIRO, 2017).

Neste contexto, estão surgindo atividades de grande representatividade que 
visam uma mudança de paradigmas em relação ao espaço das águas na cidade. No 
Recife, por exemplo, a revitalização do rio Capibaribe e de seus afluentes está se 
iniciando (CABRAL, PREUSS & FONSECA NETO, 2014). Ações mundiais voltadas 
para a recuperação de corpos d`água urbanos se baseiam na eliminação de cargas 
poluentes pontuais e difusas, parques lineares, programas de gestão participativa 
nas bacias hidrográficas e criação de legislação que estabeleça as condições 
para a conservação e revitalização dos riachos urbanos (MACEDO, CALLISTO & 
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MAGALHÃES, 2011). 
O riacho do Cavouco é um afluente do rio Capibaribe e está inserido totalmente 

dentro da cidade do Recife. Devido a urbanização desordenada, atrelada a um 
baixo percentual de atendimento na coleta e tratamento de esgoto, o Cavouco sofre 
constante degradação do seu ecossistema. Nesse contexto, este trabalho apresenta 
propostas que buscam a revitalização desse riacho urbano, considerando a harmonia 
com o ambiente natural e construído, melhoria da qualidade da água e aproximação 
das pessoas e fortalecimento da relação de cuidado com o rio. 

MATERIAL E MÉTODOS

Procedimentos metodológicos 

A pesquisa foi classificada como de natureza exploratória e descritiva de caráter 
quantitativo e qualitativo quanto aos fins, pois busca-se uma avaliação de parâmetros 
físico, químicos e biológicos da água e padrões estabelecidos na legislação brasileira  
e quanto aos meios, bibliográfica e documental e a fase de campo em que foram 
coletadas amostras de água  e análises laboratoriais. 

Caracterização da área de estudo

O riacho do Cavouco é um afluente da margem direita do baixo Capibaribe, 
tem uma extensão de 5.340 m, área de drenagem de 216 ha e declividade média 
de 0,00149 m/m (CABRAL; PREUSS; FONSECA NETO, 2014).  A sua nascente é 
dentro da área da Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, onde é chamada de 
Laguinho e percorre os bairros da Várzea, Cidade Universitária, Cordeiro e Iputinga, 
onde desagua no rio Capibaribe. Logo após a nascente, o riacho já começa a sofrer 
os impactos da urbanização com o estrangulamento da sua calha, construção de 
habitações em cima do seu leito e lançamento de esgoto doméstico sem tratamento. 

Ao entrar novamente na área da UFPE o Cavouco ainda possui um trecho com 
calha natural, com vegetação em volta, mas também apresenta aspectos visuais 
de degradação com trechos em processo de eutrofização. A partir daí é canalizado 
com paredes em concreto e recebe efluentes de laboratórios da universidade e do 
Hospital das Clínicas, evidenciado pela concentração de metais pesados como 
Cádmio e Chumbo em limites superiores aos aceitáveis, conforme Araújo e Oliveira 
(2013). 

A partir da Cidade Universitária, o riacho do Cavouco passa por uma galeria 
que corta a rodovia BR 101 e percorre o bairro do Cordeiro até a Avenida Caxangá, 
com suas margens canalizadas seguidas de estrutura viária e de lazer com ciclovia. 
Neste trecho a vegetação é composta por grama e algumas árvores como cajueiros 
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e mangueiras. Da Avenida Caxangá, o Cavouco segue com um trecho de calha 
natural, bastante obstruída por habitações irregulares e resíduos sólidos e por outro 
trecho canalizado até aparecer novamente natural até o rio Capibaribe. 

Boa parte do riacho do Cavouco está inserido em uma área urbanizada já 
bastante consolidada, como a Universidade Federal de Pernambuco e o bairro do 
Cordeiro. A estrutura linear construída no Cordeiro, margeando o Cavouco, trouxe 
algumas melhorarias como harmonia paisagística e uso do local pela população, o 
que impede ocupações irregulares, como pode ser visualizado na figura 01. Já no 
bairro da Iputinga, onde não existe essa requalificação, a degradação do Cavouco 
é bem maior. Infelizmente ainda é encontrado lançamento de esgoto doméstico in 
natura e muitos resíduos sólidos em todo o percurso do riacho. 

Figura 1 – Estrutura de canal e talude com vegetação no riacho do Cavouco no bairro do 
Cordeiro, Recife-PE.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cometti et al. (2019) determinaram o Índice de Qualidade da Água – IQA do 
riacho do Cavouco, a partir de coletas realizadas nos anos de 2016 e 2017. Conforme 
a figura 2 foi identificado que no laguinho da UFPE (PC1), onde está a nascente do 
Cavouco, o IQA apresenta “boa” qualidade e foi piorando a jusante. No trecho que 
percorre a UFPE (PC2) a classificação foi “ruim” e no cruzamento da Av. Caxangá 
(PC3), “péssima”. De acordo com os autores, nos pontos PC1 e PC2 do riacho o 
Oxigênio Dissolvido apresentam valores acima de 3,5 mg/L, indicando a presença 
de vida aquática aeróbia e a possibilidade de revitalização dos demais trechos. 
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Figura 2: Índice de Qualidade da Água do riacho do Cavouco em três trechos entre os anos de 
2016 e 2017 (COMETTI et al., 2019)

Primeiros passos para a revitalização do riacho do Cavouco

Existem diversos conceitos para se referir aos processos que objetivam devolver 
aos mananciais uma boa qualidade, recuperação do desempenho ecológico do 
rio e na obtenção de uma disposição mais próxima do seu estado natural. Termos 
como restauração, reabilitação, renaturalização e revitalização são frequentemente 
citados. Recentemente outras definições também vem sendo utilizadas como  Water 
Sensitive Urban Design – WSUD, que se preocupa com o desenho urbano sensível às 
águas e “adaptação baseada em ecossistemas”, que visa a adaptação às mudanças 
climáticas (AFONSO, 2011; DINIZ, 2017;  ROLLO, GALLARDO & RIBEIRO, 2017).

 Ateremos-nos ao conceito de revitalização, que consiste na preservação, 
conservação e na recuperação ambiental dos rios, por meio de ações integradas que 
proporcionem a melhoria da qualidade da água para os usos múltiplos, bem como 
a melhoria das condições ambientais e o uso sustentável dos recursos naturais, 
preservar as áreas naturais de inundação e impedir quaisquer usos que inviabilizem 
tal função (GARCIAS & AFONSO, 2013). 

Neste sentido, a Diretiva Quadro da Água – DQA (Water Framework Directive) 
da União Europeia estabelece o objetivo de atingir o bom estado das águas, que 
engloba para as águas de superfície, o bom estado químico, o bom estado ecológico 
e o potencial ecológico. Para os corpos hídricos fortemente modificados que não 
seja viável do ponto de vista técnico, financeiro e ecológico um retorno à sua 
condição original, aplica-se o potencial ecológico. Este objetivo exige a melhoria da 
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qualidade da água e a redução ou eliminação das pressões antrópicas que causam 
a degradação (EC, 2000). 

Como a nascente do Cavouco (PC1) apresenta melhor qualidade da água, com 
valores mais altos de Oxigênio Dissolvido, o que remete ao entendimento de que 
este trecho apresenta-se com bom estado químico. Durante a realização das coletas 
também se verificou visualmente a presença de peixes no trecho PC2, mesmo com o 
valor mediano de oxigênio dissolvido de 3,7 mg/L. Isso mostra o que o riacho ainda 
tem vida e evidencia a possibilidade de revitalização.

Algumas medidas já foram adotadas como a urbanização do trecho do bairro 
do Cordeiro, com a construção de taludes com vegetação, calçadas e pistas para 
bicicletas e carros. Isso favoreceu o uso das margens do rio pela população para 
caminhadas e práticas esportivas e contribui para sensibilização das pessoas para 
adoção de medidas protetivas desse ecossistema. Alguns sistemas de tratamento 
de efluentes individualizados foram instalados, como por exemplo, na UFPE. 

O projeto da Prefeitura Municipal do Recife intitulado Parque Capibaribe prevê a 
construção de parques integrados ao longo de 15 km das margens do rio Capibaribe 
e numa largura de 500 m de cada lado. O projeto teve início em 2013 e visa ampliar 
as áreas verdes públicas da cidade de 1,2 m2 para 20 m2 por habitante no ano de 
2037. Algumas ações já foram tomadas pela prefeitura como reintegração da posse 
de áreas nos bairros das Graças e Jaqueira, a construção do Jardim do Baobá e 
finalização do processo licitatório para construção do Via Parque Graças, no valor 
de R$ 26.574.446,75 (PARQUE CAPIBARIBE, 2014). 

Para avançar no processo de revitalização, algumas medidas deverão ser 
adotadas para assegurar o potencial ecológico do riacho do Cavouco. O quadro 
1 apresenta uma descrição das intervenções propostas, divididas em 5 trechos, 
considerando a atual situação da qualidade da água, do uso e ocupação do solo, da 
vegetação nas margens, da infraestrutura urbana de drenagem e transporte e dos 
serviços que poderão ser oferecidos para a população.

Trecho Principais 
Problemas Descrição das Medidas Estruturais para Revitalização

Laguinho da 
UFPE

Ausência da mata 
ciliar. 

Recomposição da mata ciliar com o plantio de espécies 
nativas da Mata Atlântica. Revitalização do dique para 
contemplação do lago.  

Bairro da 
Varzea

Urbanização 
desordenada 
com residências 
em cima do leito. 
Lançamento de 
esgoto doméstico. 

Desapropriação das construções irregulares e 
remanejamento da população. Dragagem de sedimentos 
para ampliar o perímetro do canal. Enriquecimento da 
mata ciliar com espécies nativas. Ampliação da coleta e 
tratamento de esgoto doméstico. 

UFPE

Lançamento de 
efluentes químicos. 
Canalização em 
concreto. 

Tratamento do efluente químico e sanitário oriundos de 
laboratórios. Recomposição e enriquecimento da mata ciliar. 
Criação de um parque com infraestrutura de esportes e lazer 
na área entre o Centro de Tecnologia e Geociências – CTG e 
o Centro de Artes e Comunicação – CAC.
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Bairro do 
Cordeiro

Lançamento de 
esgoto doméstico e 
resíduos sólidos. 

Criação de um parque linear com equipamentos de esporte 
e lazer, pavimentação permeável das vias às margens 
do riacho, no trecho entre a Rua General Vargas e Rua 
Manoel Estevão da Costa. Implantação de sistema de 
drenagem com dispositivo de retenção de resíduos sólidos. 
Construção de taludes em forma de escada.  Recomposição 
e enriquecimento da mata ciliar.  

Bairro da 
Iputinga

Urbanização 
desordenada 
com residências 
em cima do leito. 
Lançamento de 
esgoto doméstico.

Desapropriação das construções irregulares e 
remanejamento da população. Dragagem de sedimentos 
para ampliar o perímetro do canal. Enriquecimento da 
mata ciliar com espécies nativas. Ampliação da coleta e 
tratamento de esgoto doméstico. Na área do Parque Caiara, 
ampliar a mata ciliar com a criação de habitats para aves e 
mamíferos. 

Quadro 1 – Principais problemas e medidas para revitalização do riacho do Cavouco

De acordo com o URBEM (2004), a pavimentação permeável das vias 
marginais aos cursos d`água promovem mais infiltração e percolação lenta no solo. 
A recomposição da mata ciliar, com o plantio de árvores grandes, intercepta até 25% 
da precipitação e diminui a precipitação direta no solo e o escoamento. Os taludes 
em forma de escada, cobertos com vegetação diminui a erosão nas margens ao 
mesmo tempo em que interceptam sólidos e material suspenso. 

No Brasil, não existe uma política pública universalizada para a implementação 
de SUDS. Entretanto, algumas cidades começaram a incorporá-las nos seus Planos 
Diretores de Drenagem Urbana – PDDrUr ou Plano de Manejo de Águas Pluviais 
Urbanas (VILLANUEVA et al., 2011). Técnicas preventivas e compensatórias, como por 
exemplo poços e trincheiras de infiltração, jardins de chuva, pavimentos permeáveis, 
bacias de retenção e detenção, têm sido apontadas como mais ambientalmente 
adequadas para o manejo de águas pluviais urbanas pois reduzem os impactos 
ambientais nos corpos hídricos (REIS e ILHA, 2014; TORAN e JEDRZEJCZYK, 2017 
e BOCKHORN et al., 2017).

A vegetação ciliar tem um importante papel ecológico e hidrológico para os 
cursos d`água. Dentre as funções ecológicas está o hábitat da fauna terrestre e 
aquática, produção alimentos, cobertura e proteção térmica para peixes e outros 
animais. Em relação às suas funções hidrológicas, a vegetação retarda o escoamento 
superficial, promove a estabilidade das margens e mantém nascentes. Além disso, 
a mata ciliar ainda melhora a qualidade da água por meio da filtragem e retenção 
de sedimentos e processos de absorção de nutrientes pelas raízes (KAGEYAMA e 
GANDARA, 2001; LAFORTEZZA, 2013). 

As ocupações edificadas, dos mais variados usos, nas margens dos riachos, 
ou até mesmo sob o seu leito, e infraestrutura viária impactam negativamente a 
conectividade lateral. Os cursos d`água naturais apresentam as características de 
continuidade dos escoamentos e de conectividade de habitats. A conexão lateral, 
gerada pela inundação, se produz uma troca de água, sedimentos, nutrientes e 
organismos fundamentais para a integridade de ecossistemas fluviais. Por outro 
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lado, as águas, ao extravasarem, dissipam energia cinética na planície de inundação 
efetuando um trabalho de remodelação dos sedimentos e da vegetação existente 
nas zonas inundadas (THOMS, 2003; GONZÁLEZ DEL TÁNAGO e GARCÍA DE 
JALÓN, 2007). Portanto, é fundamental a desocupação das margens do riacho do 
Cavouco, respeito as faixas de preservação estabelecidas na legislação. 

No entanto, a coleta e tratamento do esgoto doméstico é, sem dúvida, a principal 
medida para promover a revitalização do riacho do Cavouco. Está em curso o projeto 
de Parceria Público-Privada – PPP do Saneamento na Região Metropolitana do 
Recife – RMR, entre as empresa BRK Ambiental e a Companhia Pernambucana de 
Saneamento - Compesa. 

Iniciado em 2013, a previsão era de ampliar para 90% a coleta e tratamento 
do esgoto sanitário até o ano de 2025. Após grandes atrasos no cronograma, em 
2018 o prazo foi repactuado para 2037. O contrato firmado possui um alto potencial 
de renegociações, o que pode gerar consequências negativas como mais atrasos e 
repactuações no cumprimento do projeto.   

A bacia do riacho do Cavouco está inserida dentro do Sistema de Esgotamento 
Sanitário Cordeiro e Camaragibe. Atualmente, esses sistemas atendem a somente 
18,42% e 4,76% da área respectivamente. Sendo atendidas pelas Estações de 
Tratamento de Esgoto – ETE Caxangá III e Abençoada por Deus. O cronograma 
assinado no 5º aditivo do contrato da PPP prevê a ampliação do sistema Cordeiro 
para 50% em 2021, 55% em 2023 e 96% em 2025 (COMPESA, 2018).  

As obras de saneamento previstas para a bacia do riacho do Cavouco e do rio 
Capibaribe atenderá grande parte da população e melhorará a qualidade da água dos 
cursos d`água e condições de saúde da população, a exemplo do rio das Velhas em 
Minas Gerais como citam Rollo, Gallardo e Ribeiro (2017). Todavia, o grande desafio 
é a universalização do saneamento, conforme previsto na legislação, e a garantia 
de conclusão do projeto. Os atrasos no cronograma é uma grande preocupação, 
pois pode postergar a revitalização do Cavouco e outros cursos hídricos do Recife. 
Também pode causar um descrédito no poder público por parte da população. 

Além das medidas estruturais propostas acima para a revitalização do riacho do 
Cavouco, são importantes também as medidas não estruturais. As obras ocasionam 
desapropriações, interdição de vias, entre outros transtornos. Contudo, um projeto de 
revitalização de um rio urbano deve considerá-los como espaços de oportunidades 
ambientais, sociais, econômicas e culturais. Portanto, Reynoso et al. (2010) sugerem 
que é necessária uma ação intersetorial para que a implementação do projeto ocorra 
sob uma sinergia de ações e gestão das instituições públicas, dada a complexidade 
e diversidade de atores envolvidos.

De acordo com Palmer et al. (2007), que realizou uma revisão dos projetos de 
revitalização de rios nos EUA, os projetos que obtiveram melhores resultados foram 
aqueles onde havia o envolvimento da população residente na bacia no projeto. A 
importância ainda deve ser dada à heterogeneidade existente dentro dos atores 
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sociais, a fim de garantir que a maior parcela possível da população seja integrada 
no processo decisório (SEIDL e STAUFFACHER, 2013). 

A Diretiva Quadro da Água prevê a participação popular em todas as fases 
dos projetos de revitalização de cursos d`água. A disponibilização de informações, 
chamada para tomada de ação e consulta pública são mecanismos utilizados para a 
governança do projeto (URBEM, 2004). Nesse sentido, Luymes e Tamminga, 1995 
sugerem que a participação deve ser um caminho duplo que reúne o conhecimento 
da comunidade ao conhecimento científico. Portanto, a participação, principalmente 
da comunidade a ser impactada positiva e negativamente, de forma direta ou indireta, 
nos processos decisórios é fundamental para o sucesso do projeto de revitalização 
do Cavouco.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A urbanização descontrolada do Recife ao logo da sua história até os dias 
mais recentes tem ocupado cada vez mais áreas que deveriam ser preservadas 
como as encostas e margens dos rios e riachos. A deficiente infraestrutura urbana de 
drenagem e principalmente de coleta e tratamento de esgoto doméstico é a principal 
causa da degradação da qualidade da água dos seus cursos d`água, como é o 
caso do riacho do Cavouco, que pode ser comprovado pelas altas concentrações 
de Demanda Bioquímica de Oxigênio e de coliformes termotolerantes e baixas 
concentrações de Oxigênio Dissolvido, que comprometem a vida aquática.  

Nos trechos mais a montante, que compreende a nascente (PC1) e a UFPE, 
o Oxigênio Dissolvido está presente e ainda existe vida no riacho. Dessa forma, a 
sua revitalização tornar-se-á possível com a correta execução dos projetos previstos 
como a PPP do Saneamento da RMR e o Parque Capibaribe até o ano de 2025. 
Concomitantemente, é preciso um projeto para a adoção das medidas propostas, 
como a retirada de moradias irregulares, recomposição da mata ciliar, controle de 
erosão e criação de parques lineares, seguindo o modelo adotado em outras cidades. 

É fundamental para o sucesso da revitalização do riacho do Cavouco a 
participação da população em todo o processo. Desde a concepção do projeto, com 
a escolha dos equipamentos de esporte e lazer dos parques lineares, até um bom 
programa de comunicação social para solução de conflitos com o remanejamento 
de moradias e de sensibilização ambiental. Recomenda-se a busca de mecanismos 
de governança para os rios urbanos, em que a comunidade possa participar mais 
ativamente das decisões e das ações propostas para recuperar a qualidade da água 
e revitalizar os riachos do Recife. 
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